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INFLUÊNCIA DA PROFUNDIDADE DA ÁGUA DE INUNDAÇÃO SOBRE O 
CRESCIMENTO E A PRODUÇÃO DO ARROZ, Oryzà sativa' 
Josá FnaNcIsco V. MOEAES' e CLÁuruo José S. FREIRE 
SINoPsE.- Foi realizado um experimento em casa de vegetação que teve por objetivo 
estudar a influência da aplicação de cinco lâminas de água de inundação sobre o cresci-
mento e a produção do arroz, em solo Pelotas (Planosol de textura argilosa). 
Observou-se que as plantas cresceram normalmente e que a profundidade da água de 
inundação não influenciou, significativamente, a produção de grãos. Entretanto, o número 
de grãos por vaso (total e cheios) e o peso de 100 grãos foram ligeiramente maiores no solo 
saturado do que no inundado, independentemente da altura da lâmina de água. 
Palovras chaves adicionais para índice: Solos de arroz, inundação, profundidade da água, 
oxi-redução, crescimento do arroz. 
INTRODIJÇXO 
O arroz apresenta o mais alto requerimento em água, 
entre as espécies vegetais cultivadas. O consenso geral 
é de que ele cresce melhor e produz mais se é cultivado 
em condições de solo inundado. Nojima e Tanaka (1968) 
afirmam que, do ponto de vista da absorção dos nu-
trientes, do crescimento e da produção de grãos, não é 
aconselhado o cultivo do arroz em solos drenados, se 
as variedades usadas são adaptadas às condições de solo 
inundado. 
Entretanto, ainda não existe uma relação definida 
entre a profundidade da água de irrigação e a produção 
do arroz. Estudos recentes indicam que o arroz cresce 
tão bem nos solos saturados, fertilizados e livres de 
invasoras, como nos solos inundados. Experimentos 
conduzidos nas Filipinas mostraram que as produções 
do arroz, cultivado com 5, 10, 15 e 20 cm de água 
sobre a superfície do solo, não diferiram significativa-
mente (Catambay et ai. 1959). 
Chang (1985) mostra resultados de experimentos on-
de as plantas submetidas à inundação com água rasa 
(2,5 cm) produziram 5 mais cio que aquelas cuja 
profundidade da água foi maior do que 10 cm e afirma 
que a água profunda inibe o perfilhamento. Por outro 
lado, Johnson (1965) afirma que, se a espessura da 
lâmina de água superficial for maior do que 10 cm, a 
esterilidade de algumas variedades de arroz aumenta. 
Estas observações foram confinriadas pelos trabalhos 
realizados no Internationai Rice Research Institute 
(IRRI 1970), onde se verificou que a água de inunda-
ção profunda promoveu o crescimento longitudinal das 
plantas, reduziu o número de perfilhos e aumentou o 
de perfilhos improdutivos. Foi verificado, também, que 
as plantas cultivadas em regime de inundação contínua, 
com 20 cm de água sobre a superfície do solo, apre-
sentavam acamamento severo. 
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IPEAS. 
Nojima e Tanaka (1988) reportam experimentos con-
duzidos no Japão, nos quais foi verificado que nas par-
celas inundadas com água pouco profunda (3 cm) as 
plantas apresentaram maior produção de grãos, maior 
produção de matéria seca e maior número de grãos por 
planta do que as cultivadas nas parcelas com água 
profunda (6 cm) ou cujo solo foi mantido saturado 
(0 cm). Do mesmo modo, Arashi (1958) afirmou que 
a produção do arroz diminui com o aumento da profun-
didade da água de inundação. Este autor observou 
que se a produção das parcelas mantidas com 3 cm de 
água sobre a superfície do solo é representada por 100, 
a das parcelas inundadas com uma lâmina de água de 
15 cm é igual a 82. 
Experimentos realizados no IREI (1968) mostrram 
que o solo inundado com água pouco profunda apre-
sentou menor consumo de água e a maior produção de 
grãos. 
Com base nestas informações foi conduzido nas S& 
ções de Solos e de Química e Tecnologia do Instituto 
de Pesquisas Agropecuárias do Sul (IPEAS) um expe-
rimento com a finalidade de estudar a influência de 
diferentes profundidades da água de inundação sobre 
o crescimento e a produção do arroz. 
MATERIAL E Mfrronos 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação e 
estava constitu ido de cinco tratamentos, em quatro re-
petições. Os tratamentos que compunham o experimento 
eram as lâminas de água de 0, 3, 8, 9 e 12 cm de 
profundidade que se mantinham sobre a superfície do 
solo. 
Em vasos de plástico, colocaram-se 5 kg de solo adu-
bado com 50, 120 e 100 kg de N, P e K por lia, na 
forma de sulfato de amônio, fosfato diácido de potássio 
e cloreto de potássio, xespectivamente. Em cada vaso 
cresceram quat.ro plantas de arroz (Oriza sativa culti-
var EEA-405) provenientes de sementes pré-germina-
das. No período inicial do estudo, o solo era irrigado 
diariamente para manter a umidade em aproximadameri- 
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te 80% da capacidade de campo. Aos 42 dias depois 
do plantio, foram aplicados mais 50 kg de N/ha e os 
solos foram em seguida inundados com a lâmina de 
água correspondente a cada um dos tratamentos. Outra 
aplicação de nitrogênio, também de 50 1g de N/ha, 
foi efetuada aos 68 dias, Nas duas últimas aplicações 
de nitrogênio usou-se também o sulfato de amônio. 
Foi utilizado solo da camada superficial do solo Pe-
lotas (Planosol de textura argilosa, relevo plano e subs-
trato de sedimentos de granito) cujas características f í-
sico-quírnicas o químicas, determinadas no laboratório 
da Seção de Solos do IFEAS, foram as seguintes; 
p11 	 (1;2,5) 5,2; 
Ai (me %) 1,0; 
Ca+Mg (me %) 5,0, 
K (ppm) 98,0, 
P (ppm) 1,6; 
M.O. 	 (%) 2,19. 
Durante o período de experimentação foi determinada 
a altura das plantas, o número de perfilhos e o número 
de panículas por vaso. Por ocasião da colheita, contou-
-se o número de grãos (cheios, chochos e total) produ-
zidos em cada vaso e determinou-se o peso de 100 
grãos. A produção de folhas, caules e raízes também foi 
medida, no final do experimento. 
RESuLTADOS E Discusso 
No inicio do experimento, o crescimento das plantas 
foi lento, apresentando as plântulas cor verde intensa 
e o caule cheio e bastante resistente à pressão. Depois 
da inundação do solo, as plantas cresceram mais rapida-
mente, atingindo a altura máxima aos 60 dias depois 
do plantio. Do mesmo modo, depois da inundação do 
soto, o caule das plantas aumentou de diâmetro, tomou-
-se macio e quebradiço e as folhas adquiriam coloração 
verde-clara. Estas modificações, comuns a todos os tra-
tamentos, foram devidas à falta de oxigênio no sola e 
caracterizam a adaptação do arroz às condições de solo 
inundado, para garantir a respiração das partes sub-
mersas (Fig. 1). 
Ao contrário do observado nos experimentes realiza-
dos nas Filipinas (IRRI 1970), não se detectou dife-
rença significativa entre a altura das plantas cultivadas 
nos solos mantidos com diferentes lâminas de água 
superficial. É possível que a época de inundação tenha 
contribuído para que não se manifestasse o efeito da 
profundidade da água de inundação sobre o cresci-
mento das plantas. 
A observação das Fig, 1 e 2 permite verificar o pe-
ríodo de altura máxima das plantas, caracterizando o 
fim da fase vegetativa e o início da reprodutiva. 
O perfilhamento das plantas começou aos 20 dias e 
o maior número de perfilhos, por vaso, foi determinado 
55 a 63 dias depois do plantio (Fig. 2). Em todos os 
tratamentos, o número de perfilhos por vaso diminuiu à 
medida que avançava o experimento, e o total de per-
filhos, determinado no final do estudo, foi menor, em 
aproximadamente 20%, do que o observado no período 
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de máximo perfilhamento. A quantidade dc prfiIhos 
férteis foi ainda menor, pois o número de paniculas por 
vaso (Quadro 1) foi de 78,3%, 79,6, 81,7%, 75,0% e 
74,9% dos perfilhos nos tratamentos, cuja água de inun-
dação tinha 0, 3, 6, 9 e 12 cm de profundidade, les-
pectivamente. Embora sem significação estatística, ve-
rificamos que o número de pan iculas foi menor nos va-
sos com 9 e 12 cm de água sobre a superfície do solo 
do que naquelas com água menos profunda. Do mesmo 
F,o. 1. Altura das plantas de arroz durante 
o perhx!o de crescimento. 
FIo. 2. Nímero de perfUhos pos raso, dcterminada durante o 
período dc crescimnf o das plantas, o número de partículas. 
modo, o Quadro 1 mostra que o peso das paniculas e 
do grão úmido e seco em estufa foi maior no solo sa-
turado (0 cm de água) do que nos tratamentos com 
água de inundação profunda. O peso dos grãos foi 
influenciado, do mesmo modo, pela profundidade da 
água. 
1'lIOFUNI)WADE DA ÁGUA E I'RODUÇÂO 1)0 ARROZ 
QuArmo 1. Número mdxi,no dc perf liSos, número e peso das ponículos, peso do gr10 (seco e 2niid) 
	
- pos vaso e peco de 100 grãos, deterniinados nos difeienles trataiflen5 
	 (médias de 4 repetfçãe) 
Profundiddo 	 N'tnsero 	 NLltnero 	 Peao das 
	 Peso do gr8o Peso do grlo Peso de 100 ria água de 	
mágimo de 
	 de 	 paniculas 	 úmdo 	 seco 	 gr8os inunda45o  
(cm) 	 perfilhos 	 panleulas 	 (g) 	 () 	 (e) 	 (e) 
O 	 21,75 21,75 40,95 38,72 30,23 3,21 
3 	 21,00 19,75 37,05 34,93 2637 3,06 
6 	 22,25 20,50 34,55 32,71 25,62 3,10 
O 	 21,00 20,75 35,42 53,60 26,49 3,18 
12 	 21,25 21,00 34,24 32,22 25,69 3,22 
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No Quadro 2 são mostrados os dados da produção 
de grãos cheios, chochos e total, de cada um dos tra-
tamentos estudados. Aí podemos observar que as plan-
tas submetidas ao alagamento com água rasa produzi-
ram maior número de grãos do que as cultivadas em con-
dições de inundação profunda. O número de grãos cheios 
foi maior e, conseqüentemente, o de grãos chochos foi 
menor, no solo saturado. 
QIJADHO 2. Produçílo de grãos, por vaso, nas diferentes  pro. fundidades da ógua do inundação (média de 4 repetições) 
Profundidade 
da água de Núisioro de grAus por vaso 
inundaçso 
(CIO) Total cheioa Chochos 
O 1168 998,5 (85,5%) 169,7 (14,5%) 
3 1143 857,0 (78,3%) 239,0 (21,7%) 
o 1076 872,7 (81,2%) 203,2 (188%) 
O 992 830,5 (83,8%) 160,2 (16,2%) 
12 1039 841,0 (81,0%) 198,0 
 
O número de panictilas, o número de grãos (total 
e cheios) e o tamanho de grãos explicam a maior pro-
dução obtida nas parcelas tratadas com menor quanti-
dade de água. Mesmo sem significação estatística 5 estes 
resultados mostram o efeito da profundidade da água 
de inundação sobre os fatores de produção, na cultura 
do arroz irrigado. 
A produção de folhas, caules e raízes (Quadro 8) foi 
muito semelhante e não mostrou diferença significativa 
entre os tratamentos. 
QtrAroco 3. Produçilo de raiz, caule, folhas e grão total uro 
à estufa e coe g por vaso (média de 4 repetições) 
Profundidade 
da água de 	 }'olhas Caule 
	 Raiz 	 Grão 	 Total inundçAo 	 verdes (cio) 
O 	 1,98 25,73 27,08 30,23 85,02 
3 	 2,89 29,62 27,33 26,37 80,21 
6 	 2,24 27,56 29,21 23,62 84,03 
9 	 190 22,81 29,24 26,49 80,44 
12 	 1,77 20,60 28,19 25,69 82,31 
Os resultados obtidos no presente estudo concordam 
com os reportados por Catambay et ai. (159), no 
sentido de que não 1â diferença entre a altura da 
lâmina de água de inundação, no que se refere à pro- 
deição do arroz. Realmente, observamos que o cresci-
mento das plantas foi uniforme durante o período de 
experimentação. Portanto, podemos admitir que o ar-
roz cresce e produz, satisfatoriamente, nos solos satu-
rados e nos solos inundados independentemente da pro-
fundidade da água de alagamento. Como conseqüência, 
é forçoso, também, admitir que não existem diferenças 
notáveis entre as condições de óxido-redução que se 
desenvolvem nos solos saturados e inundados. 
É geralmente aceito que a água de inundação pro-
funda diminui o efeito das baixas temperaturas sobre 
as plantas de arroz e se constitui num sistema de con-
trole das invasoras. A este respeito, salientamos a ne-
cessidade de estudos específicos, para determinar a efi-
ciência da ação termo-reguladora de diferentes lâminas 
de água e de sua ação no controle de invasoras. 
CONCLUSõES 
Os resultados obtidos no experimento permitem concluir 
que; 
1) o comportamento das plantas de arroz foi igual 
em todas as profundidades da água de inundação usa-
das; 
2) a profundidade da água de inundação não influ-
enciou significativamente a produção de grãos; 
3) a profundidade da água de inundação não influ-
enciou as condições de óxido-redução que se desenvol-
vem no solo, como conseqüência do excesso de água. 
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ABSTBACT. - Moraes, J. F . V.; Freire, C . J . S. In/luence of depth of flooding water on 
the gewth and yietd of  nec, Orza satival. Influência da profundidade da água de inun-
dação sobre o crescimento e a produção do arroz, Oryza sativa. Pesqui.sa Agropect4dnia' 
Brasileira, Série Agronomia (1974) 9, 45-48 [Pt, en] IPEAS, Cx. Postal E, Pelotas, ES 
Brazil. 
The present work was carried out under greenhouse conditions, and its goal was to 
study the influence of five depths of flooding 0, 3, 6, 9, 12 cm) on the growthhl and yild 
of nec. 
The plants grew normally ia ali treatments and the fiooding depth did not significantly 
modify grain yield. However, the number of grains (total and fuil) obtained per pot and 
weight of 100 grains were greater in satured sou (0 cm water depth) than in soíl flooded to 
a depth of 3, 8, 9, or 12 cm. 
Additional index words: Rice soils, waterlogged, water depth, oxidatian-reduction, nice 
growth. 
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